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Construir pontes 
entre a investigação e a prática 
da proteção das plantas
As doenças nas plantas resultam da tripla 
interação entre os agentes patogénicos, as 
plantas e as condições ambientais. As es-
tratégias de proteção baseiam-se na utiliza-
ção de substâncias tóxicas para eliminar os 
agentes patogénicos, na alteração das con-
dições ambientais para favorecer as plantas 
e/ou impedir o desenvolvimento dos pa-
rasitas na obtenção de plantas resistentes 
com recurso às técnicas do melhoramento 
vegetal. Sucessos notáveis foram obtidos 
com a aplicação de substâncias fungicidas, 
de variedades resistentes às doenças e com 
a utilização de atmosferas controladas. O 
carácter dinâmico dos processos biológi-
cos e dos ecossistemas mostrou, no entanto, 
que as soluções não são definitivas e dei-
xam de ser eficazes como aconteceu com 
o aparecimento da resistência dos fungos 
aos fungicidas e a perda da capacidade de 
resistência das plantas pela rápida alteração 
da população do agente patogénico. As solu-
ções deixaram de ter aplicação universal e 
a proteção das plantas só é novamente con-
seguida com base no conhecimento dos fe-
nómenos biológicos envolvidos (estudados 
pela investigação) e assim encontrar novas 
soluções e novas estratégias para combater 
as doenças das plantas. O estudo dos pro-
cessos biológicos (investigação) em cada 
situação concreta é assim uma nova abor-
dagem para a prática da proteção das plan-
tas que possibilitará soluções sustentáveis, 
mesmo para as quais nunca existiram fungi-
cidas eficazes nem plantas resistentes como 
no caso do Cancro do Castanheiro e que em 
seguida se apresentará como exemplo da in-
teração entre a investigação e a prática da 
proteção da plantas. 

Será mesmo esta ligação entre investigação 
e a prática da proteção das plantas que so-
cialmente justifica os recursos aplicados 
em investigação e tornam relevantes as pro-
fissões que possibilitam a manutenção dos 
ecossistemas agrários e a produção saudá-
vel dos produtos agrícolas. 

Cancro do Castanheiro 
– implementação de uma 
estratégia de luta biológica
Cryphonectria parasitica (Mur.) é o fungo, 
de origem asiática, responsável pelo Cancro 

do Castanheiro. A doença é de introdução 
relativamente recente em Portugal com de-
senvolvimento epidémico apenas a partir 
dos anos 90. Manifestou elevada agressi-
vidade e com uma dispersão muito rápida 
estando atualmente presente em todas as 
regiões de Castanheiro em Portugal. Não 
existindo substâncias químicas com ca-
pacidade de controlar o avanço da doença 
nem de plantas resistentes à doença o úni-
co meio de luta disponível, em Portugal, 
baseia-se na eliminação dos cancros por ex-
cisão e queima dos tecidos necrosados. Este 
método, muito laborioso e oneroso tem, no 
entanto, uma eficácia reduzida o que expli-
ca o fracasso dos programas de erradica-
ção em todos os locais onde foi aplicado. A 
grave si tuação sanitária do castanheiro em 
Portugal exige que se apliquem meios de 
luta mais eficazes. A hipovirulência, me-
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Figura 1 – Sintomas do Cancro do Castanheiro

Figura 2 – Um cancro curado (natural)
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canismo de redução da agressividade em 
C. parasitica, mostrou ser eficaz levando 
à cicatrização dos cancros e recuperação 
dos castanheiros em muitos locais na Eu-
ropa (Heiniger e Rigling 1994, Hoegger et 
al., 2003, Robin et al., 2010). A aplicação da 
hipovirulência baseia-se na produção no la-
boratório de estirpes hipovirulentas de C. 
parasitica e a sua introdução no campo por 
inoculação na extremidade dos cancros. A 
simplicidade é aparente 
uma vez que é necessário 
garantir as condições de 
eficácia do método. O su-
cesso depende da estirpe 
hipovirulenta adequada 
para cada situação con-
creta, determinada pela 
estrutura da população de 
C. parasitica presente em 
cada local, das condições 
ambientais e dos métodos 
de aplicação mais adequa-
dos. Este meio de luta só 
pode ser utilizado com 
eficácia quando antecipa-
damente se conhecem as 
características da popula-
ção do parasita presente em cada local de 
aplicação de forma que a estirpe CHV in-
troduzida possa transmitir por anastomose 
das hifas a hipovirulência para as estirpes 
virulentas. A hipovirulência em C. parasiti-
ca está associada a partículas de dsRNA ci-
toplasmático classificado atualmente como 
um vírus da família Hypoviridae e do gé-
nero Hypovirus, designado CHV (Crypho-
nectria parasitica hypovirus). Para a con-
cretização da aplicação prática do método 
muitas questões científicas relacionadas 
com a estrutura genética da população do 
patogénico e do seu hiperparasita terão de 
ser estudados e avaliadas, nomeadamente; 

(a) modo de reprodução 
do patogénico (assexua-
da vs sexuada), (b) estru-
tura da compatibilidade 
vegetativa, (c) presença 
natural de CHV e sua 
distribuição (d) efeito de 
CHV na população do 
patogénico, (e) formas 
de transmissão natural 
de CHV. Para a aplicação 
da Hipovirulência como 
meio de luta contra o 
Cancro do Castanheiro, é 
absolutamente necessá-
rio, ainda, produzir, pela 
tecnologia microbiológi-
ca, as estirpes hipoviru-

lentas e implementar um plano de ação que 
garanta a aplicação da estirpe adequada em 
cada cancro (aspeto da maior importância 
para a eficácia do método) e aplicação nos 
cancros (ativos) nas épocas ambientalmen-
te mais adequada. Estas atividades exigem 
uma integração de atividades e a participa-
ção de diferentes entidades (laboratórios de 
investigação, ensaios de campo, serviços 
oficiais, entidades reguladoras e produto-

res de castanheiro) pelo 
que envolve um conjunto 
alargado de colaborações 
e de ações de divulgação 
para que o método possa 
ser adotado. 
O tema da Hipovirulência 
foi submetido pelo IPB pa-
ra avaliação na Fundação 
para a Ciência e Tecno-
logia (FCT), que deu pa-
recer favorável e o finan-
ciou, e vai assim, permitir 
a realização dos estudos 
para introduzir este méto-
do como meio de luta pre-
ferencial contra o Cancro 
do Castanheiro em Portu-

gal e recuperar assim muitos milhares de 
castanheiros doentes.
A equipa envolvida nestes estudos inclui in-
vestigadores do IPB, UTAD, IPVC e o INRB 
que têm estudado o castanheiro e o Cancro 
do Castanheiro (Gouveia et al., 2001; Bra-
gança et al., 2007; Martins et al., 2005; Aze-
vedo et al., 2010; Castro et al., 2010, Gouveia 
et al., 2010), e a UMinho que possui com-
petências fundamentais na identificação e 
caracterização do fungo por MALDI-TOF 
ICMS (Santos et al., 2010) e ainda um insti-
tuto de investigação da Suíça, o WSL – Swiss 
Federal Research Institute com a participa-
ção do investigador Daniel Rigling, um dos 

maiores especialistas e com maior autorida-
de científica na área do Cancro do Casta-
nheiro e com uma notável colaboração com 
muitos países europeus onde o cancro se 
manifestou de forma agressiva. 
A luta biológica nas suas diferentes apli-
cações é uma estratégia de proteção que 
se baseia no conhecimento aprofundado 
do ecossistema e desenvolve as formas de 
intervenção para aplicação no campo. A 
Hipovirulência, em particular, sendo um 
processo natural associado à diminuição da 
agressividade do fungo devido à presença 
de vírus dsRNA no citoplasma do parasita, 
proporciona um método de luta com eleva-
da seletividade e eficácia e sem efeitos ad-
versos na saúde humana, na vida selvagem 
e no ambiente que possibilita a recuperação 
dos castanheiros doentes. Apresenta ainda 
a capacidade de autorreplicação e portanto 
uma solução eficaz e sustentável para apli-
cação no ecossistema castanheiro. 
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Figura 3 – Isolado de C. parasitica com hipovírus

Figura 4 – Isolados agressivos de C. parasitica


